
O Protocolo de TPN: Guia Essencial para um Tratamento Seguro e 
Eficaz 

 

A Terapia de Pressão Negativa (TPN) se tornou uma ferramenta 
fundamental no tratamento de feridas, mas sua aplicação exige um 
planejamento detalhado e rigoroso. É aí que entra o Protocolo de TPN, 
um documento que define as diretrizes para o uso seguro e eficaz 
dessa técnica, garantindo a qualidade do cuidado e a segurança do 
paciente. 

 

O que é um Protocolo de TPN? 

 

O Protocolo de TPN é um guia completo que descreve os 
procedimentos para a aplicação da terapia, desde a avaliação do 
paciente até o acompanhamento durante o tratamento. Ele abrange 
diversos aspectos, como: 

 

Indicações e Contraindicações: Define quando a TPN é indicada e 
quando não deve ser utilizada, considerando os riscos e benefícios 
para o paciente. 

Procedimentos: Detalhe cada etapa da aplicação da TPN, incluindo a 
seleção do tipo de curativo, a pressão negativa ideal, a frequência de 
troca e o acompanhamento do paciente. 

Materiais: Lista os materiais necessários para a aplicação da TPN, 
incluindo o tipo de bomba, o curativo, a espuma e o reservatório. 

Cuidados de Enfermagem: Descreve as responsabilidades da equipe 
de enfermagem durante o tratamento, desde a instalação da TPN até o 
monitoramento do paciente. 

Registro e Documentação: Define os registros que devem ser 
realizados durante o tratamento, incluindo a data de início e fim da 
terapia, a evolução da ferida e possíveis complicações. 

  



Por que é fundamental ter um Protocolo de TPN? 

A TPN, apesar de seus benefícios, é uma técnica complexa que exige 
conhecimento e cuidado. O Protocolo de TPN é crucial para: 

 

Padronizar a prática: Assegura que a TPN seja aplicada de forma 
consistente e segura, independentemente do profissional que esteja 
realizando o procedimento. 

Minimizar riscos: Reduz o risco de erros e complicações durante o 
tratamento, como infecções, sangramentos e reações alérgicas. 

Garantir a qualidade do cuidado:  Contribui para a otimização do 
tratamento da ferida, garantindo o melhor resultado para o paciente. 

Cumprir normas e legislação: Assegura que a equipe médica siga as 
diretrizes e regulamentações estabelecidas para o uso da TPN. 

 

Quem aprova o Protocolo de TPN? 

 

O Protocolo de TPN deve ser elaborado por uma equipe 
multidisciplinar, incluindo médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e 
outros profissionais da área da saúde. Após sua elaboração, ele deve 
ser revisado e aprovado por uma comissão de especialistas e, em 
alguns casos, por órgãos reguladores como a Vigilância Sanitária. 

 

Consequências de ter e não ter um Protocolo de TPN: 

 

Com Protocolo: 

Segurança do paciente:  Menos riscos de complicações e melhores 
resultados do tratamento. 

Eficiência do tratamento:  Uso adequado da técnica, otimizando 
recursos e tempo. 

Conformidade com normas:  Cumprimento de diretrizes e legislação, 
evitando problemas legais. 

Melhoria da qualidade do cuidado:  Padronização da prática, 
garantindo o melhor resultado para o paciente. 



 

Sem Protocolo: 

 

Riscos para o paciente:  Maior chance de complicações e resultados 
negativos. 

Falta de padronização:  Variações no tratamento, prejudicando a 
qualidade do cuidado. 

Desperdício de recursos:  Uso ineficaz da TPN, com custos adicionais 
e tempo perdido. 

Problemas legais:  Inadimplência com normas e legislação, podendo 
gerar multas e processos. 

 

Tópicos adicionais importantes: 

 

Treinamento e capacitação:  É essencial que a equipe médica seja 
treinada e capacitada para o uso correto da TPN, compreendendo o 
Protocolo e seus detalhes. 

Monitoramento e avaliação:  O Protocolo deve ser continuamente 
monitorado e avaliado,  com base em indicadores de qualidade e 
feedback da equipe. 

Comunicação e documentação:  A comunicação entre os membros 
da equipe e a documentação adequada são cruciais para o sucesso do 
tratamento. 

 

Conclusão: 

 

A implementação de um Protocolo de TPN é fundamental para 
garantir a segurança e a qualidade do tratamento de feridas. A equipe 
médica deve estar atenta à necessidade de atualização e revisão 
constante do Protocolo, buscando aprimorar as práticas e oferecer o 
melhor cuidado para o paciente.  A TPN, aplicada com segurança e 
responsabilidade, é uma ferramenta poderosa para a cura e o bem-
estar dos pacientes. 


